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Vale do Taquari 

A decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
em instituir o corte 
de salários dos traba-

lhadores do serviço público que 
integram greves repercutiu no 
movimento sindical. Instituída 
na véspera do Dia do Servidor 
Público, a definição soou como 
uma afronta aos sindicalistas 
em meio aos protestos contra as 
medidas de arrocho fiscal. 

Conforme a determinação, o 
corte poderá ser estipulado mes-
mo antes de uma decisão judicial 

sobre a legalidade da greve. A ex-
ceção seria para os casos em que o 
poder público não cumpriu algu-
ma obrigação com os servidores, 
como na falta de pagamento dos 
salários. 

Presidente do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais (Sis-
pumul), Sônia Rejane Feldens con-
sidera a medida um retrocesso, e 
acaba com o poder de negociação 
dos servidores. “Querem acabar 
com os sindicatos, tirando nosso 
direito à manifestação.” 

Para o presidente da Federação 
dos Sindicatos do Servidores gaú-
chos (Fessergs), Sério Arnold, a de-

Decisão do STF define redução nos salários de servidores que aderirem à greve

Sindicatos reagem contra corte de ponto 

cisão do STF representa um aten-
tado aos convênios internacionais 
assinados pelo Brasil e também à 
Constituição. Segundo Arnold, 
visa impedir as manifestações 
contrárias à PEC 241, que congela 
o salário dos servidores. 

O presidente afirma que o país 
anda na contramão da história 
das liberdades democráticas con-
quistadas a duras penas. “É um 
presente maligno que tanto o STF 
quanto o governo estão dando ao 
funcionalismo no seu dia.”

Em nota, o presidente nacional 
da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), Vagner Freitas, afir-
ma que a maioria das greves dos 
servidores brasileiros ocorre para 
pressionar os governos a abrir 
processos de negociação, direito 
garantido por meio da Constitui-
ção. Não adianta punir, crimina-
lizar como fez o STF, o que precisa 
mesmo é garantir o direito de ne-
gociação por meio da Convenção 

151, aprovada pela Organização 
Internacional do Trabalho. “O 
que evita o conflito é o diálogo 
permanente e não as punições.”

Para Freitas, a democracia bra-
sileira vive um dos momentos 
mais graves desde a ditadura 
militar. Segundo ele, a judiciali-
zação da política e das relações 
de trabalho leva a um sistema 
totalitário, que passa por cima 
do diálogo, das negociações entre 
os outros poderes.

“Com decisões como essa, o STF 
incentiva e premia a atual intran-
sigência dos governantes que não 
querem negociar”, aponta. Para 
ele, a intervenção equivocada do 
Judiciário aumenta as chances de 
conflito e deve resultar em novas 
manifestações e paralisações. 

Decisão política
Para o dirigente do Sindicato 

dos Servidores do Judiciário do 
RS (Sindijus), Flávio Luís Souza 

Ribeiro, a decisão do STF não foi 
tomada com base em preceitos 
jurídicos, mas políticos. Para ele, 
a medida visa impedir protestos 
contra a proposta de reforma da 
Previdência. 

“Como são medidas que tiram 
direitos, o governo teria oposição 
dentro de suas repartições”, rela-
ta. Segundo ele, após um período 
em que os servidores conquista-
ram uma série de direitos traba-
lhistas, a intenção do governo é 
destruir essas conquistas e enfra-
quecer a classe trabalhadora.

“Se o governo quisesse resol-
ver o problema financeiro, faria 
uma auditoria da dívida pública, 
que consome 50% do PIB, ou iria 
atrás dos grandes sonegadores 
de impostos”, afirma. Conforme 
Ribeiro, as medidas de contenção 
visam unicamente retirar recur-
sos da massa produtiva e repas-
sar aos especuladores do sistema 
financeiro.

Para a dirigente do 8º 
núcleo do Sindicato dos Pro-
fessores Estaduais (Cpers), 
Luzia Regina Hermann, o 
corte no salário dos grevistas 
é apenas um dos ataques 
aos trabalhadores promo-
vidos pelo governo e a alta 
cúpula do Judiciário. 

“O governo usa PECs para 
retirar recursos da saúde 
e educação e congelar os 
salários dos servidores e 
agora a Justiça tenta nos 
calar”, sentencia. Segundo 
ela, a decisão ainda pode 
ter consequências danosas 
a discussões conflitantes, 
como as das reformas da 
Previdência, trabalhista e do 
Ensino Médio.

“O momento é muito sério 
e o povo está cada vez mais 
acuado”, alerta. Ressalta 
que as propostas de cor-
tes não alcançam os altos 
salários e verbas de custeio 
de políticos e do alto escalão 
do Judiciário. 

 “Onde estão os verde- 
amarelos do Fora Dilma e os 
vermelhos do Fora Temer? A 
ruas deveriam estar tomadas 
contra essas medidas”, afir-
ma. Segundo ela, a maior 
parte da população não 
consegue perceber a guerra 
desleal que congressistas e 
ministros do STF promovem 
contra os trabalhadores. 

Além da medida já apro-
vada pelo Supremo, o Con-
gresso avalia proposta que 
pode restringir ainda mais o 
direito à greve no magisté-
rio. De autoria da senadora 
Rose de Freitas (PMDB-ES), o 
projeto pretende estipular a 
educação como um serviço 
essencial, da mesma forma 
como ocorre com a segu-
rança pública. 

Com isso, os sindicatos 
empregadores e trabalha-
dores ficariam obrigados 
a garantir a prestação do 
trabalho, mesmo em estado 
de greve. 

RESTRIÇÕES AOS PROFESSORES
Para representante do Sindijus, decisão foi política e visa impedir protestos contra a PEC 241 e a Reforma da Previdência

ARQUIVO A HORA

Lajeado

O Sistema Municipal de Aten-
dimento Socioeducativo (Sima-
se) realizou na manhã dessa 
sexta-feira a quarta e última 
reunião de 2016. O ano foi con-
siderado produtivo pelos inte-
grantes do Simase. 

O Simase atua em Lajeado 
desde março de 2007. Até 2016, 
foram 786 adolescentes aten-
didos, sendo que de janeiro a 
setembro, foram 60. Conforme 
levantamento do Simase, em 
média 1/3 deles estava no mun-
do do crime.

A meta é tirar esses jovens da 

criminalidade e oferecer oportu-
nidades, porém, muitos retor-
nam às ações ilícitas. Esse nú-
mero representa 15,65%.

Em 2016, o Sistema Municipal 
de Atendimento Socioeducati-
vo encaminhou 19 jovens para 
workshops do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial (Se-

nac) e os resultados foram consi-
derados positivos.

A família também recebe aten-
ção especializada. Neste período, 
foram fornecidas 122 passagens 
para que familiares pudessem 
visitar jovens internos na Funda-
ção de Atendimento Socioeduca-
tivo (Fase) em Porto Alegre.

A meta do Simase para 2017 
é ampliar os serviços prestados 
em prol dos jovens e conseguir 
a aprovação do Plano Municipal 
Socioeducativo. O projeto deve 
ser enviado pela Secretaria de 
Trabalho, Habitação e Assistên-
cia Social (Sthas), para a câma-
ra de vereadores.

Simase faz balanço do ano e apresenta números positivos
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Lajeado

E
m menos de uma sema-

na, a cidade sediará a 20ª 

Expovale. A feira, ainda 

em preparo, representa o 

mercado atual, e forma um mis-

to de temeridade e positividade. 

Isso porque, ao mesmo tempo em 

que os consumidores estão cuida-

dosos, continuam investindo. Em 

meio a inúmeras dúvidas, a orga-

nização decidiu apostar na criati-

vidade para atrair o público, e ir 

além das expectativas.

O presidente da Expovale, Alex 

Schmitt, esteve no A Hora nes-

sa sexta-feira, com a rainha da 

festa Paola Lagemann, 24, e as 

princesas Ana Júlia Berté, 20, e 

Pietra Charão, 19. Ele comentou 

que os expositores se engajaram 

na ideia e já mostraram que irão 

investir na inovação. 

A 20ª edição contará com 290 

expositores, 20 a mais do que o 

esperado. Dentre esses, dez con-

cessionárias de Lajeado. A maio-

ria havia se afastado na última 

edição, e agora volta a ocupar os 

estandes da feira. Ele conta que 

algumas lojas já conseguiram 

condições exclusivas para a feira.

Empresas que nunca haviam 

participado da Expovale tam-

bém escolheram esta edição 

para se apresentarem. Uma de-

las é a BRF, que busca se apro-

ximar da comunidade, com um 

estande institucional. A cerveja 

Salva Craft Beer será lançada 

oficialmente na feira. A empresa 

será uma das novas apoiadoras 

Feira multissetorial inicia na próxima sexta-feira. Programação alia eventos técnicos e culturais 

Criatividade é o foco da 20ª Expovale

do evento.

“Teremos ações mais envol-

ventes, o que nos traz boas ex-

pectativas. Apesar de sabermos 

que não vamos conseguir recu-

perar o volume de negócios que 

tivemos em 2014 com a venda de 

caminhões”, afirmou Schmitt. A 

manutenção dos valores dos es-

tandes, e o aumento de R$ 1 no 

preço do ingresso também propi-

ciam prospecções positivas.

Ele torce para que a geração 

de negócios permaneça em R$ 

56 milhões e o público em 140 

mil – mesmos números da edi-

ção passada. O investimento 

para a realização da feira é de 

R$ 1,5 milhão.

Detalhes finais
Além de 20 voluntários da As-

sociação Comercial e Industrial 

de Lajeado (Acil), e outros quatro 

membros da Equipe Executiva,  20 

pessoas trabalham na preparação 

da Expovale. Seis delas são deten-

tos do Presídio Estadual de Lajeado 

e fazem reparos nos pavilhões, pin-

tura e limpeza. Conforme Schmitt, 

o trabalho está sendo finalizado. 

“O parque sempre exige algumas 

melhoras. A chuva nos atrapalhou 

um pouco, mas agora está quase 

tudo pronto”, garante.

Shows
A 20ª Expovale contará com as 

exposições comercial, industrial e 

de serviços, já tradicionais. Have-

rá shows e atrações musicais dia-

riamente, para todos os gostos. O 

espetáculo sertanejo de Leonardo e 

Eduardo Costa – dia 14 – é o mais 

procurado, com alguns espaços 

já esgotados. Além deles, ainda se 

apresentam na Arena de Shows 

João Neto e Frederico (dia 12), o can-

tor gospel Eli Soares (dia 17), Tchê 

Garotos (dia 18)  e Pedro Paulo e Alex 

(dia 19).

Presente
A entrada para a abertura da 

feira, no dia 11, será gratuita. A 

partir das 18h, as pessoas terão 

livre acesso ao parque, inclusive 

para o espetáculo do Grupo Tholl, 

que ocorre na Arena de Shows, a 

partir das 22h. 

Novidades
Na terça-feira, 15, às 17h, e na 

quinta-feira,19, às 18h, o Centro 

de Obediência e Psicologia Cani-

na Novo Cão promoverá o show 

Novo Cão. Cães de diferentes raças 

realizarão performances durante 

a apresentação. Outra novidade 

deste ano será o 1º Expovale Moto 

Show. O evento ocorre nos dias 12 e 

13, e deve contar com três mil mo-

tociclistas e acompanhantes, vindos 

de todo o RS, além do Paraná e do 

vizinho Uruguai.

Eventos técnicos
– XVI Workshop em Alimentos 

– dias 17 e 18, na Acil

– Rodada de Negócios – dia 16, 

na AcilSoberanas e presidente da feira (d) foram recebidos pelo diretor-geral Adair Weiss (e) na redação do A Hora

CAROLINA CHAVES DA SILVA

Horários e

 ingressos

– Sexta-feira, 11 – Das 18h 

às 22h – entrada gratuita

– Sábado, 12, domingo, 13, 

e feriado, 15 – Das 10h às 

22h – R$ 10

– Segunda-feira, 14, quar-

ta-feira, 16, e quinta-feira, 17 

– Das 18h às 22h – R$ 8

– Sexta-feira, 18 – Das 14h 

às 22h – R$ 8

– Sábado, 19 – Das 10 às 

22h – R$ 10

– Domingo, 20 – Das 10 às 

19h – R$ 10


